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APRESENTAÇÃO VOL. 1

O livro “Educação Inclusiva e Contexto Social: Questões Contemporâneas” 
foi dividido nos Volumes 1 e 2, totalizando 56 artigos de pesquisadores de diversas 
instituições de ensino superior do Brasil. O objetivo de organizar esta coleção foi o de 
divulgar relatos e pesquisas que apresentassem e discutissem caminhos para uma 
educação inclusiva permeando contextos sociais distintos.

Neste Volume 1 “A educação inclusiva e os contextos escolares”, foram reunidos 
26 artigos que apresentam discussões partindo da formação de professores à aplicação 
de políticas públicas voltadas para a educação inclusiva, não somente da inclusão 
dos sujeitos com algum grau de deficiência física ou mental, mas também, a partir 
da inclusão, por exemplo, por meio da pedagogia hospitalar, do jovem e adulto e dos 
“superdotados”. 

No Volume 2, os artigos foram agrupados em torno de três temáticas principais. 
São elas: “Deficiência intelectual e inclusão educacional”, “Cegos, surdos e vivências 
no ambiente escolar” e “Diversidade da educação inclusiva”. Esta coleção é um convite 
à leitura, pesquisa e a troca de experiências.

Entregamos ao leitor o Volume 1 do livro “Educação Inclusiva e Contexto Social: 
Questões Contemporâneas”, com a intenção de divulgar o conhecimento científico 
e cooperar com o diálogo acadêmico na direção de uma educação cada vez mais 
inclusiva.

Boa leitura!
Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: A inclusão de pessoas deficientes 
no contexto da escola regular é uma realidade 
no cenário atual, fazendo-se necessário 
analisar os desafios que tem sido enfrentado 
pelos docentes no processo de inclusão dessa 
clientela. O presente estudo apresenta por 
objetivo analisar como ocorre o processo de 
capacitação dos professores e os desafios que 
estes vivenciam no processo de inclusão de 
pessoas com deficiência na escola. Foi utilizada 
a revisão da literatura, de cunho qualitativo para 
nortear a resposta da problemática proposta. 
Os resultados demonstraram que o processo de 
inclusão ainda é complexo e que os professores 
padecem de desafios significativos para a 
integração e participação do aluno deficiente na 
classe da escola regular. A formação continuada 
dos docentes é indispensável, pois norteia a 
prática da inclusão e a adaptação de materiais.
PALAVRAS-CHAVE: Professores. Capacitação. 
Desafios.
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TRAINING OF TEACHERS TO ACT IN THE TEACHING OF SPECIAL CHILDREN 
IN THE REGULAR EDUCATION NETWORK: ALLOWANCES FOR INCLUSIVE 

EDUCATION

ABSTRACT: The inclusion of disabled people in the context of the regular school is a 
reality in the current scenario, making it necessary to analyze the challenges that have 
been faced by the teachers in the process of inclusion of this clientele. The present 
study aims to analyze how the process of teacher training occurs and the challenges 
they face in the process of inclusion of people with disabilities in school. The literature 
review was used, with a qualitative approach to guide the response of the proposed 
problem. The results showed that the inclusion process is still complex and that teachers 
face significant challenges for the integration and participation of the disabled student 
in the regular school class. The continuing education of teachers is indispensable, 
since it guides the practice of inclusion and the adaptation of materials.
KEYWORDS: Teachers. Training. Challenges.

INTRODUÇÃO

Conforme analisam Almeida et al. (2011), no contexto escolar, o movimento prol 
ao processo de inclusão tem sido baseado no direito de todos alunos participarem 
conjuntamente do ambiente da escola. Além disso, como afirmam os autores, as 
propostas educativas devem ser construídas de maneira a atender toda clientela de 
pessoas, sejam elas ditas normais ou deficientes. Nesse sentido, vê-se que a escola 
deve subsidiar ao aluno deficiente um processo de aprendizagem e participação 
satisfatórias, afastando a atuação profissional de qualquer tipo de discriminação.

Como afirmam Ávila, Tachibana e Vaisberg (2008); Goés e Laplane (2004); Gomes 
e Barbosa (2006) a atuação do docente nas classes inclusivas são extremamente 
dependentes da implementação de estratégias e práticas pedagógicas diferenciadas. 
Contudo, como ressaltam os autores, os profissionais ainda padecem desafios frente 
a este processo, pois necessitam de capacitação mais diretiva no que tange ao atuar 
com a PCD nas escolas.

Pensando nisso, a escolha do tema da presente pesquisa pode ser justificada pela 
observação dos grandes desafios que os professores tem passado para se integrar 
ao processo de inclusão. Por este fato, a análise de estratégias para uma capacitação 
mais diretiva destes profissionais faz-se necessária com o intuito de melhor atender 
as PCD nas escolas. Assim, o presente artigo busca responder o seguinte problema: 
“Como ocorre a capacitação dos professores que lidam com a inclusão nas escolas 
frente aos desafios que estes vivenciam?”. 

Respaldando o presente processo, tem-se por base teórica a fundamentação 
de autores como: Almeida et al. (2011); Ávila, Tachibana e Vaisberg (2008); Frias e 
Menezes (2009); Goés e Laplane (2009); Gomes e Barbosa (2006); Monteiro e Manzini 
(2008); Sant’Ana (2005); Strieder e Zimmermann (2010); Welsh et al. (2006). 
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Logo, tem-se por objetivo analisar como ocorre o processo de capacitação dos 
professores e os desafios que estes vivenciam no processo de inclusão de pessoas 
com deficiência na escola. 

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão bibliográfica, que tem o objetivo de reunir, sintetizar 
e categorizar conhecimentos já existentes acerca da temática proposta. O estudo é 
de base qualitativa e caráter descritivo e para participação no estudo, os materiais 
analisados deveriam seguir critérios para inclusão, a saber: definição de idioma 
(português e inglês) delimitação de ano (2004 a 2017); pertinência ao assunto 
similaridade com as palavras-chaves utilizadas.

Para participação no estudo, foram selecionados descritores, sendo eles: 
“inclusão”, “pessoa deficiente”, “pessoa com deficiência”, “professores”, “desafios” 
e “escola”, utilizados de maneira combinada no processo de procura dos materiais. 
As buscas foram realizadas nas seguintes bases de dados: MEDLINE, LILACS e 
SCIELO. A busca resultou 98 materiais acadêmicos, contudo, após análise dos títulos 
e resumos, somente o número de 9 participaram efetivamente do estudo.

ANÁLISE E DISCUSSÃO

Educação Inclusiva: Função da Escola e do Professor

Segundo Sant’Anna (2005) a diversidade humana é inegável, contudo a escola 
desempenha papel fundamental na integração e participação da criança nesse 
ambiente que é propiciador de sua socialização. Além disso, apesar de a escola ser 
vista como um espaço sociocultural, nem sempre este espaço foi reconhecido como 
tal, o que em alguns momentos prejudicava o processo pedagógico. 

Possibilitar essas diferentes presenças de maneira harmoniosa e produtiva na 
escola, sempre foi um desafio, uma vez que este espaço sempre tentou desenvolver 
um trabalho baseado na homogeneização, ou seja, a homogeneização, segundo 
o olhar da escola, sempre auxiliou e facilitou o processo de ensino-aprendizagem 
propiciado pelo professor (SANT’ANNA, 2005).

Atualmente a escola é vista como o espaço fundamental da manifestação da 
diversidade, tendo de hoje se adequar as novas demandas de pessoas que atende. 
Isso faz com que seja necessário repensar e defender a escolarização com princípio 
inclusivo, mas também como mecanismo de participação social da pessoa com 
deficiência. Este espaço, conforme analisam os autores supracitados devem favorecer 
e reconhecer as potencialidades do indivíduo, assim como deve trabalhar prol o direito 
dos alunos deficientes (WELSH et al., 2006).

Pensando nesse pressuposto, vê-se que para se alcançar uma educação de 
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qualidade para todos, deve-se haver o redimensionamento da escola no que tange 
ao processo de aceitação e ao trabalho com a diversidade. Essa valorização do 
“diferente” normalmente é propiciado a partir do resgate de valores culturais, os quais 
fortalecem a identidade individual e coletiva do outro, respeitando o mesmo com suas 
dificuldades e potencialidades, assim como auxiliando no processo de aprender e de 
construir (FRIAS; MENEZES, 2009). Nesse sentido, o professor deve se apresentar no 
processo de inclusão como um propiciador da participação social da pessoa deficiente, 
mediando o processo de ensino-aprendizagem da forma mais pertinente possível. 

Mantoan (2006) apud Frias e Menezes (2009) afirmam que, para tanto, faz-se 
necessário recuperar urgentemente a confiança dos professores em saberem lidar e 
desenvolver atividades inclusivas que propiciem o processo de ensino-aprendizagem 
do aluno deficiente na escola. Para isso, é oportuno possibilitar aos docentes a 
participação em cursos que discutam estratégias educacionais visando a participação 
ativa e consciente do aluno deficiente nas atividades escolares.

ESTRATÉGIAS PARA CAPACITAÇÃO DOS PROFESSORES QUE LIDAM COM O 
PROCESSO DE INCLUSÃO DE PCD NAS ESCOLAS

Como é sabido, o processo de ensino-aprendizagem é uma tarefa que envolve 
diversos fatores, estando dentre eles:

• O conhecimento de como se dá o processo de ensino-aprendizagem;

• Como se domina o conhecimento a ser socializado;

• Como se procede a competência técnico-pedagógica no âmbito escolar;

• Como se dá o planejamento e a intencionalidade pedagógica no contexto 
da escola;

• Como é observada e integrada a competência para perceber e atender as 
especificidades educacionais dos alunos deficientes (ALMEIDA et al., 2011).

Pensando nisso, vê-se que esse processo é um grande desafio para os 
professores que necessitam lidar diretamente com a PCD no âmbito escolar. Grande 
parte dos profissionais, como verificado pelos autores Almeida et al. (2011) ainda se 
encontram despreparados para desenvolver estratégias diferenciadas e adaptadas às 
pessoas deficientes no contexto escolar, fato este que prejudica a inclusão/participação 
da pessoa deficiente nesse contexto.

Logo, para que a inclusão seja efetiva, os professores necessitam ser 
acompanhados continuamente por equipe preparada, a fim de que esta sempre dê o 
suporte que o docente necessita. Além disso, a integração da educação continuada 
aos professores é uma forma de fazer com que os mesmos tenham uma visão 
diferenciada do processo de inclusão, integrando saberes atuais para realização 
na prática dos mesmos. Outra prática que pode favorecer os professores que lidam 
diretamente com o processo de inclusão é a criação do currículo adaptado do aluno, 
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o qual é embasado nas potencialidades da pessoa com deficiência, dando a mesma 
funcionalidade nas atividades que apresenta mais facilidade e disponibilidade de fazer 
(STRIEDER; ZIMMERMANN, 2010).

De modo geral, conforme afirma Frias e Menezes (2009, p.14), dentre as 
adaptações que fazem parte do currículo, tem-se: 

• A criação de condições físicas, materiais e ambientais na sala de aula;

• O favorecimento de um melhor nível de comunicação, participação e intera-
ção do aluno deficiente;

• A permissão e o favorecimento da participação do aluno deficiente em toda 
e qualquer atividade escolar;

• A luta pela aquisição de equipamentos e materiais adaptados, necessários 
à efetiva inclusão do aluno deficiente na classe regular;

• Realizar adaptações em materiais de uso comum de forma a suprir também 
as necessidades do aluno deficiente em sala de aula;

• Propiciar sistemas diferenciados e alternativos de comunicação (isso deve 
ocorrer tanto no momento da aula, como também na realização de provas, 
testes e/ou atividades de lazer);

• Colaborar na eliminação de sentimentos de baixa auto-estima, inferioridade, 
menos valia e fracasso;

• Auxiliar na criação de palestras de modo que o respeito à diversidade do 
aluno deficiente seja compreendida e aceita na escola pelos pais, alunos e 
os próprios funcionários e professores;

• Estimular a participação da família na integração do aluno deficiente, fazen-
do-o compreender que a estimulação constante pode favorecer o desenvol-
vimento de novas habilidades pedagógicas na criança;

• Planejar ações e atividades que atinjam não somente a gama de alunos 
típicos, mas que se adéqüem também e propiciem a participação do aluno 
deficiente em atividades nas escolas (festas, como a festa Junina, carnaval, 
dia dos pais, etc.).

Logo, vê-se que a criança deve ser vista apenas como uma pessoa que apresenta 
limitações, mas que estas podem ser facilmente transpostas com adaptações simples, 
que agregaram a ela o prazer da participação no grupo escolar. Por este fato, como 
salientado acima, o professor deve se colocar como o mediador do conhecimento da 
criança, como também como o adaptador do contexto em que a mesma será incluída 
(MONTEIRO, 2008).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados obtidos na presente pesquisa demonstraram que o processo 
de inclusão ainda é elemento muito complexo no contexto da educação. Os dados 
obtidos demonstram que os professores padecem de desafios significativos para a 
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integração e participação do aluno deficiente na classe da escola regular. Por isso, 
o aperfeiçoamento do profissional de educação torna-se elemento indispensável no 
constructo de uma sociedade inclusiva mais humanizada e melhor orientada no intuito 
de proceder de forma independente e autônoma a inclusão e obtenção de saberes da 
pessoa com deficiência na classe escolar regular.

Foi verificado através do estudo também que a formação continuada dos docentes 
é indispensável no processo de inclusão das pessoas com deficiência no contexto 
escolar regular, uma vez que norteia a prática da inclusão e subsidia a adaptação de 
materiais e próprio currículo escolar a ser seguido pelo aluno deficiente.
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